
A arte de educar 

A instruç ão de uma c rianç a não c onsiste apenas na aquisiç ão desta ou daquela c iênc ia, mas no desenvolvimento
geral da inteligênc ia; a  inteligênc ia se desenvolve na proporç ão das idéias adquiridas, e quanto mais idéias se têm,

mais apto se é a adquirir novas. 
 

A  arte  do professor c onsiste na maneira de apresentar estas idéias, no talento segundo o qual ele sabe gradua-
las, c lassific á- las à natureza da inteligênc ia.  Como o hábil jardineiro, ele deve c onhecer o terreno em que semeia,

pois o espírito da c rianç a é um verdadeiro terreno c uja natureza é prec iso estudar.
 

Para bem ensinar, é prec iso c onhec imentos espec iais, independentemente da c iênc ia que se queira transmitir; é
prec iso c onhec er a fundo a natureza do espírito das c rianç as, a ordem e a maneira segundo as quais se

desenvolvem as faculdades, as modific aç ões físic as e psíquic as;  o efeito das influênc ias exteriores, as c ausas que
podem apressar ou atrasar o desenvolvimento das fac uldades; as doenças do espírito, se assim posso me exprimir;

a ordem segundo a qual nasc em as idéias, a maneira pela qual se encadeiam, c alc ular a forç a do espírito e a
possibilidade de c onceber tais ou quais idéias; c onhecer enfim os meios mais próprios a desenvolve- las.

Mas isto ainda não basta; é prec iso ainda um tato partic ular, inato por assim dizer; uma arte que não se aprende.
Vê- se, pois que a c iênc ia do professor é toda filosófic a, e que ela exige muitos estudos da parte daquele que se lhe
entrega. Estou longe de ter traç ado nestas pouc as palavras um quadro c ompleto da c iênc ia pedagógic a; toquei- a

apenas de leve, pois o detalhamento de todos os c onhec imentos que ela abrange seria imenso.
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